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    As mãos normalmente firmes de Alex Rocket tremeram quando ele apertou o botão para desligar o telefone e o colocou na base, no centro da cozinha. Ele olhou para o telefone como se fosse um demônio, algo a temer, e então examinou o local, relembrando. Tantos momentos felizes ocorreram naquele paraíso vermelho-cereja e branco! Várias receitas de Kate foram criadas ali. Algumas boas e outras nem tanto, mas, na maioria das vezes, Alex relembrava a alegria que sempre sentia na grande e animada cozinha. Aparelhos vermelhos retrô O’Keefe & Merritt, armários artesanais, a coleção de potes de cerâmica de Kate, alguns que ela mesma fizera, e vários potinhos cheios de ervas aromáticas, dezenas de livros de receitas lotando as prateleiras, tudo contribuindo para a atmosfera alegre da cozinha.




    Os utensílios Ruffoni, que Alex comprara para Kate como presente de casamento, cintilavam, brilhantes e de cobre, pendurados no armário no centro da cozinha. Nada de diamantes e ouro para Kate. Um sorriso triste surgiu no canto de sua boca enquanto ele relembrava quando perguntou a Kate o que ela queria de presente de casamento. Ela queria utensílios de cozinha Ruffoni — revestidos e fabricados na Itália. Ele analisou os utensílios da cozinha como se estivesse em um museu. Para cada garfo, faca e colher havia uma lembrança. Tigelas, pratos e facas de carne uma vez ou outra tiveram um papel insignificante em sua vida diária, sem que ele nunca pensasse em utilizar o objeto de outra forma do que seu uso básico. Agora, no entanto, todos os objetos inanimados na cozinha tinham um significado. Com cada garfo, faca e colher ele tinha compartilhado uma refeição com Kate, talvez com Gertie. Sem que Kate soubesse, ele sempre mimou um pouquinho os filhotes com as refeições diárias. Todas essas lembranças desmoronavam em sua mente. Ele não podia impedi-las, sentia como se fosse se afogar na abundância absoluta delas, eram muitas. A maioria de suas lembranças era boa. Se ao menos pudesse voltar ao passado, aos bons tempos. Maldição! Se pudesse voltar no tempo apenas uma hora. Um súbito mau pressentimento o envolveu como uma manta. A partir daquele momento, as mãos do tempo mudaram rapidamente o curso da vida como ele conhecia. Daquele segundo em diante, a vida como ele conhecia nunca mais seria a mesma.
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    Naples, Flórida




     




    — Como você pode pensar em comida numa hora dessas? — Emily perguntou a Sara, sua irmã mais nova, enquanto a garota mais velha se sentava sobre sua mala Samsonite azul-bebê, com a esperança de que o peso extra tornaria o fechamento mais fácil. Ela tinha presentes para o tio Alex e para a tia Kate, e não queria que Sara ou seus pais vissem.




    Aos 12 anos, Sara era 20 quilos mais pesada que Emily, que já tinha 15 anos. Emily queria que sua irmã não pensasse tanto em comida.




    — Mamãe diz que sou saudável porque como bem. Papai também Então... — Sara lutava para sair da cadeira de balanço infantil que tinha desde os 3 anos. Ela ficou com a cadeirinha presa a seus quadris ainda em desenvolvimento.




    — Aqui. — Emily fechou o zíper das bagagens. — Deixa eu te ajudar. — Com um rápido movimento, Emily puxou a cadeira de balanço dos quadris de Sara.




    — Ai! — gritou Sara.




    — Você é um pouco grandinha para esta cadeira. Você precisa de uma cadeira para adultos agora — explicou Emily.




    — Não, não preciso. Você está com ciúmes. — Sara sorriu enquanto esfregava a parte de trás das mãos para cima e para baixo.




    Emily virou os olhos e colocou sua bagagem no hall. — Não posso imaginar por que você disse isso. Ouça, precisamos nos apressar. Mamãe e papai disseram para estarmos prontas às oito. São quase nove — berrou Emily.




    — Mamãe arrumou minhas coisas ontem à noite. Além disso, não vou a lugar nenhum até que eu tenha tomado meu café da manhã. Então... — Sara mostrou a língua para Emily. Ela movimentou seu corpo volumoso pelo quarto, parando na porta de entrada. — E não me importa que horas são.




    — Chata! — berrou Emily para a irmã ao sair. Em breve Sara estaria do tamanho de uma casa se nada fosse feito em relação a seu peso. Emily tentaria conversar com ela mais uma vez quando chegassem à casa de tio Alex. Sara não parecia agir como uma desmiolada quando elas visitavam os tios. Emily realmente aguardava ansiosa esta visita. Ela sempre foi muito próxima ao tio Alex, e ele tinha todos aqueles maravilhosos golden retrievers. Nesta fase de sua vida, imaginou, isso era o mais próximo do paraíso que ela poderia estar.




    Emily ouviu o portão elétrico da garagem se abrir, lembrando-a de que era hora de partir para Asheville. Agarrou seu diário, aquele que ela pegou Sara bisbilhotando outro dia. Por precaução, colocou-o no fundo de sua sacola de livros. Ela deu uma olhada no quarto mais uma vez, só para ter certeza de que não estava deixando nada importante para trás, então fechou a porta e foi para o andar de baixo.




    Emily mal podia esperar para sair daquele lugar a que ela particularmente se referia como um “palácio de gelo”. Sua mãe era muito meticulosa, sempre com receio de que uma manchinha de pó arruinaria os ridículos móveis brancos da casa. A casa de tia Kate era muito mais relaxante. Eles nem mesmo se importavam se os cachorros pulavam em todos os móveis. Além disso, tia Kate jamais teria móveis brancos. Os dela eram usados e macios, e então qual o problema de terem um pouco de pelo de cachorro? Emily adorava aquela vida informal e amava todos os animais vagando pela casa. Ela imaginou que sua mãe teria uma parada cardíaca se um animal de qualquer tipo entrasse em sua casa.




    Emily seguiu para a cozinha bem a tempo de ver Sara sentada à mesa do café com gema de ovo espalhada por seu rosto rechonchudo. Emily pegou um papel-toalha, o umedeceu e o entregou a Sara.




    — Limpe seu rosto. É hora de sair. Se nós não pegarmos a estrada, acabaremos passando a noite em um desses hotéis de 20 dólares com papéis higiênicos ásperos que você odeia.




    Sara arrancou o papel-toalha de Emily e com indiferença limpou a boca.




    — Espero que esteja satisfeita! — Sara jogou a folha suja no chão da cozinha.




    — Vamos, Sara, não aja como um porco. Vamos embora. O papai está nos esperando no carro. — Emily recolheu o papel e jogou-o na lata de lixo sob a pia. — Eles estão esperando, Sara — disse Emily, pronunciando cada palavra lentamente.




    — Mamãe ainda não está no carro — replicou Sara.




    Emily revirou os olhos.




    — OK, mas ela está quase pronta. Acabei de ouvir a porta bater.




    Sua mãe sempre odiou o fato de irem à Carolina do Norte de carro em vez de avião. Se algo a contrariasse minimamente, sua mãe sempre fazia todos ao redor ficarem sabendo. No ano passado, as portas batendo se tornaram muito populares.




    Com relutância, Sara se afastou da mesa e seguiu Emily até a porta da garagem.




    Emily enfiou sua bagagem entre Sara e a parte de trás do Explorer. Foi para o banco de trás e pegou um romance de sua sacola de livros. Esperava que, ao ler, pudesse evitar que Sara fizesse as coisas piorarem com todos os tipos de perguntas e comentários estúpidos. Ela amava sua irmã mais nova, mas, às vezes, desejava que seus pais tivessem um pouco mais de controle sobre o comportamento dela. Sara era muito malcriada e não tinha amigos de verdade na escola, então a maior parte de seu tempo livre em casa era gasto atormentando Emily com perguntas idiotas e comentários toscos.




    Emily soluçou ao ouvir a porta da frente bater. Sua mãe devia estar pronta para sair. Não ousou desviar o olhar do livro. Quando sua mãe estava daquele jeito, Emily sabia por experiência própria que era melhor ficar calada. Sara estava segura de que iria distrair sua mãe.




    Vestindo uma calça branca e uma blusa de seda verde-limão, Debbie Winter parecia estar vestida para um de seus almoços de caridade, não para uma longa viagem de carro. Emily observou sua mãe deslizar sobre o assento da frente. Seu cabelo castanho e curto estava com laquê e ela tinha passado delineador demais. Seus cílios estavam tão densamente revestidos com rímel que ela parecia um elfo. Por que ela não pode ser como a tia Kate? Emily quase podia garantir que tia Kate não usaria calça branca e uma blusa de seda em uma viagem de carro. Provavelmente, vestiria um jeans e uma camiseta confortável. Com certeza, ela não teria se preocupado com toda aquela maquiagem e laquê. Emily apenas sacudiu a cabeça e mergulhou em seu romance.




    — Todos prontos para sair? — perguntou Don Winter ao entrar no carro.




    — Acho que seria melhor estarmos prontos, com certeza você não esperaria se não estivéssemos. — O sarcasmo foi vomitado da boca de Debbie com gloss rosa.




    Naquele momento, Don Winter cerrou o maxilar e seus olhos cinza como aço queimaram feito fogo. Ele respirou fundo, em seguida expirou lentamente.




    — Então me deixe repetir. Estamos todos a postos para ir a Asheville? — Ele olhou sobre o ombro para Emily e Sara no banco de trás. Como não havia nenhuma resposta, deu a partida. — Acredito que estejamos prontos. — Sem outra palavra, Don Winter dirigiu vagarosamente pelo Lago Quail, o requintado condomínio em Naples. Eles passaram pela moderna academia, por um salão de dança que ninguém parecia usar, pelo SPA e pelo centro de massagem. Eles até tinham um salão exclusivo para festas de aniversário. Um chafariz em estilo toscano ia do piso central aos portões de saída. Uma guarita que parecia uma pequena mansão abrigava dois homens idosos uniformizados, ambos pareciam tão entusiasmados por estarem trabalhando quanto uma bailarina em um estádio de futebol. Don Winter acenou para o homem quando pararam no portão. Um caleidoscópio de flores decorava a via do condomínio fechado. Hibiscos amarelos e gerânios vermelhos salpicavam a borda das calçadas de concreto. Cipós de buganvílias roxas, vermelhas e amarelas estavam cheios de flores. Em algumas semanas, os jardineiros iriam retirar as folhas secas e outra planta ou arbusto dominaria a paisagem. As casas do Lago Quail eram vendidas por milhões de dólares. Don Winter quis se mudar para uma casa menor quando as garotas foram para o colégio. Se ele pudesse lucrar mais com a venda, então ele teria mais poder. Debbie se recusou a discutir a venda da casa. Ela dissera que aquela era a sua casa e não haveria mais conversas sobre vendê-la. Ele tinha concordado no momento, mas sabia que a decisão era apenas temporária.




    Há dois meses, Don Winter tinha instalado um celular no Explorer. Por não estar acostumado a ouvir o toque do telefone no carro, ele quase foi na contramão ao entrar na Rodovia 41.




    — Alô.




    — Eu pensei que você estivesse perto da montanha a essa hora. E aí? — A voz alegre de Alex Rocket soou como se estivesse no carro com eles. A tecnologia moderna ainda o surpreendia.




    — Ei, seu idiota. Acabei de entrar na estrada. Saímos tarde. — Don olhou para Debbie escolhendo alguma manchinha imaginária na calça dela.




    — Idiota, né? Não sou eu que estou atrasado. — A risada boba de Alex podia ser ouvida pela linha.




    — Três mulheres. Isso leva tempo.




    — Aposto que sim. Liguei para saber se eu poderia fazer uma surpresa para Emily. Ginger acabou de ter filhotes, acho que ela ia querer um. O que você acha? Não queria dar a ela um cachorrinho sem sua permissão.




    Don Winter examinou rapidamente a calça branca de Debbie. Ela não podia lidar com um cabelo humano em sua casa perfeitamente decorada, menos ainda com pelos de cachorro.




    — Eu adoraria dizer que sim, mas Deb não é muito carinhosa com animais. Todos aqueles pelos. Sinto muito. — Don não se importaria com um animal, mas Debbie preferiria morrer a ter um em casa.




    Don ouviu o suspiro de Alex pelo telefone.




    — Sem problemas. Eu sei o quanto Emily ama cães.




    — Talvez quando estiver morando sozinha ela possa ter cachorros. Agora ela está bastante envolvida com escola e esportes. Emily está novamente no time de basquete feminino. Você deveria ver. Lembrei-me de você, “homem-foguete”, quando estávamos no Ensino Médio.




    — Não me chamam assim há muito tempo — disse Alex, melancolicamente. — Diga a Em que esperarei um jogo enquanto ela estiver aqui.




    Don sorriu.




    — Pode contar com ela. Se o trânsito não estiver muito ruim e as meninas estiverem dispostas, devemos estar aí esta noite, senão, amanhã cedo.




    — De qualquer forma, estaremos aqui esperando. Kate mal pode esperar para ver as meninas.




    — Elas também estão animadas. Vejo você em breve, meu velho. — Don apertou o botão desligar e colocou o telefone na base.




    — Alex e Kate estão realmente ansiosos para ver as meninas — disse Don.




    Debbie olhou seu marido de dezessete anos. De repente, ela não conseguia se lembrar do que a deixou atraída por ele. — Kate é estéril. Ela se entusiasma com qualquer criança.




    — Não fale uma coisa dessas. Ela adora as meninas, e você sabe que é verdade — respondeu Don, aumentando a voz.




    Debbie riu.




    — Eu não disse que ela não gostava das meninas. Eu simplesmente expus um fato. A mulher é estéril. Ela usa as meninas como filhas substitutas.




    — Isso não é verdade, mãe — disse Emily.




    — Como se você entendesse alguma coisa. Espere até você ter seus próprios filhos antes de dar uma opinião sobre algo de que você não sabe nada. Você está igualzinha a seu pai. Sempre acha que sabe alguma coisa de tudo.




    — Debbie, isso é desnecessário. — Ela estava de mau humor há dias. Don estava cansado dela. — Pare de soltar os cachorros em cima de Emily.




    Emily queria dizer mais em defesa de tia Kate, mas uma discussão com sua mãe era a última coisa de que precisava naquele momento. Ela voltou a ler seu romance.




    — Eu não estou soltando os cachorros em cima da Emily. Só estou dando um passeio, Don. Nós poderíamos ter ido de avião a Asheville, mas, como sempre, você tem que controlar tudo o que fazemos. Estou surpresa por você não ter me dito o que vestir. — Debbie revirou os olhos e segurou suas unhas ovais tão bem cuidadas.




    — Não vamos começar, OK? Temos uma longa viagem pela frente e eu gostaria de dirigir em paz.




    — Se fôssemos de avião, não teríamos que sofrer com esta viagem longa e chata — disparou Debbie de volta.




    — Eu gosto de dirigir. Isso me relaxa. Você sabe disso.




    — Sim, eu sei. Sempre faço o que você quer, e estou ficando cansada disso. Don quer isso, Don quer aquilo. E o que Debbie quer? Quando é que você vai se importar? Não é verdade?




    Don acelerou, passando por uma casa geminada na interestadual 75 a uma velocidade vertiginosa. Ele agora desejava que tivesse mandado Debbie antes em um avião. Ela ia passar as próximas dez horas cacarejando e reclamando. Ele estava cansado disso e já estavam na estrada há quase uma hora.




    — E então? — insistiu Debbie.




    Com os ombros tensos e as duas mãos apertando o volante, Don imaginou envolver as mãos em volta do pescoço de sua esposa, apertando-o até que ela desse seu último suspiro. Deus, aquilo era um casamento? Ultimamente, a palavra divórcio rastejava em sua mente, mas, cada vez que pensava sobre isso, ele se lembrava de todo seu trabalho duro e o quanto tinha a perder. Não, ele agia como lixo há muito tempo.




    Com as duas meninas no banco de trás, Don se acalmou. Ele não queria que elas fossem tão como ele naquele momento.




    — Pela primeira vez vamos desfrutar de estarmos juntos. Em pouco tempo as meninas vão para a faculdade. Não haverá mais férias em família. Além disso, pense em todo o tempo livre que você vai ter enquanto as meninas estiverem com Alex e Kate. Duas semanas no Caribe parece uma troca justa para mim. — Don sabia que ele estava usando o cruzeiro que fariam como um meio de subornar Debbie, e, se isso a mantivesse quieta o restante da viagem, então tudo bem. Ele iria jogar e beber. Se tivesse sorte, poderia até pegar uma mulher disposta a desfrutar dele como um homem e manter seus pensamentos e opiniões para si. Ao menos isso.




    Don lançou um olhar sobre Debbie. Um lampejo de um sorriso surgiu nos lábios dela. Sem dúvida, Debbie estava pensando em todo o tempo livre que teria sem as meninas em seu pé.




    Com um toque de grosseria, Debbie disse: — Acho que posso dar uma trégua. Por enquanto.




    Don balançou a cabeça, perplexo. Mais tarde, teria muito a pagar. Agora, ele simplesmente não se importava mais. Ele estava disposto a fazer qualquer coisa para mantê-la calada. Queria chegar a Asheville sem uma acusação de assassinato contra ele. Ele nunca recorreu à violência física, mas podia imaginar o prazer que sentiria ao dar um soco na boca de Debbie. Ele sorriu. Ela agia como uma alpinista social desde que se mudaram para sua nova casa no Lago Quail. Ele tinha escutado fofocas sobre sua mulher vindas dos maridos das mulheres com as quais Debbie convivia. Aparentemente, estavam rindo pelas costas. Não importa, ela seria sempre a menina do Brooklyn com o sotaque de Nova York. Não importa quantas aulas de dicção ela tenha feito, sempre soava áspera e sem sofisticação. Don subitamente percebeu que estava desiludido com a vida, especialmente com seu casamento. Onde estava toda a diversão e companheirismo pelos quais ansiava? Seu casamento com Debbie fora um erro, nada mais que uma farsa. Uma vez a bordo do cruzeiro, ele analisaria honestamente sua situação. Nada como navegar no Caribe para refletir sobre a vida.




    Don decidiu que tinha sido mesmo melhor mudar de assunto. Seus pensamentos estavam se tornando muito sombrios.




    — Obrigado, Deb. Agora, quem quer ir ao Krystal almoçar? — Don adorava mini-hambúrgueres, mesmo que lhe causassem uma péssima indigestão.




    — Eu quero! Eu quero! Posso pedir uma dúzia? Por favor, por favor! — gritou Sara do banco traseiro.




    — Balofa! Você está ficando maior a cada minuto, e ainda quer uma dúzia de hambúrgueres — disse Emily com nojo.




    — Emily, isso não é uma coisa muito agradável para dizer a sua irmã. Sara ainda é uma menina em fase de crescimento. Ela precisa de três refeições por dia, embora eu tenha que concordar com Emily. Uma dúzia de hambúrgueres é demais. Você pode comer seis, com algumas batatas fritas e um milk-shake de baunilha, se quiser — explicou Debbie a Sara.




    Sara olhou para Emily e sussurrou “vadia”.




    — Mãe, não acho que esse seja o almoço mais saudável para Sara. Ela precisa de um pouco de alface sem molho para salada e um copo d’água. — Emily riu da expressão de horror no rosto rechonchudo de Sara.




    — Já chega! As duas. Sara, você deveria ouvir os conselhos de sua irmã. Ela já passou por isso, e sabe como é. — Don olhou no espelho retrovisor e piscou para Emily. Ela nunca foi gordinha, mas, se uma mentirinha a faria parar de argumentar, que mal poderia fazer, Don perguntava a si mesmo.




    — Papai! Isso não é verdade! — refutou Emily.




    — Você é muito jovem para se lembrar. Agora, vamos procurar um outdoor do Krystal. Toda essa conversa sobre comida está realmente me deixando com fome.




    — Eu também! — gritou Sara. Ela começou a pular para cima e para baixo no banco de trás.




    — Sente, sua moleca! Você age como um etíope faminto. Você não pode parar por apenas um minuto? — Emily desejava que eles já estivessem com tio Alex. Estava ficando muito difícil permanecer tão perto de Sara agindo como um coelho.




    Sara mostrou o dedo para Emily.




    Emily agarrou o dedo médio de sua irmã, e em seguida puxou.




    — Ai! — gritou Sara.




    — Chega, vocês duas! — gritou Don.




    — Ela me ferrou! — declarou Emily indignada.




    — Mentirosa! — gritou Sara, e então começou a berrar a plenos pulmões. — Ela é uma mentirosa, ela é uma mentirosa! Mamãe, por que ela sempre mente sobre mim?




    Emily empurrou o dedo indicador no rosto de Sara esperando deixar uma marca. — Você está realmente descontrolada, Sara. Você está doente.




    — E agora temos uma psiquiatra na família. Emily, você precisa guardar suas opiniões para si. Sara não tem ideia do que significa ferrar. — Então Debbie acrescentou com raiva: — Eu mal posso esperar para largar vocês com seu tio.




    Don balançou a cabeça, consternado. — Deb, eu acho que já basta. O Krystal é logo à frente. Vamos parar e pegar um hambúrguer. Eu quero que vocês duas parem de discutir.




    — Mas, papai — interrompeu Sara —, eu não fiz isso. — Sara olhou diretamente nos olhos de Emily. — Ela é apenas uma gorda mentirosa. Eu te odeio! — Sara mostrou a língua para Emily.




    Emily respondeu secamente:




    — Ah, é? Bom, o sentimento é recíproco.




    — O que isso quer dizer? — lamentou Sara.




    — Se você prestasse atenção na escola, saberia, idiota! — acrescentou Emily.




    Debbie se inclinou sobre o banco da frente para espiar sua filha mais velha. — Eu a proíbo de falar mais alguma coisa para sua irmãzinha. Você vai corrompê-la. Agora, nem mais uma palavra.




    Emily empalideceu e mordeu o lábio inferior, algo que só fazia quando estava chateada. Sua mãe tinha uma visão tão distorcida de Sara. Era óbvio que a garota precisava de ajuda. Ela rezou para que Sara não agisse como uma idiota quando chegassem a Asheville. Ela odiaria que tia Kate e tio Alex vissem Sara deste jeito. Eles nunca mais iriam querer uma visita dela. Passaram pelos outdoors do Café Risqué, um clube para homens cujas garotas não pareciam muito mais velhas do que Emily. Painéis de propaganda no sul da fronteira deviam custar milhões porque apareciam antes de cada saída. Eles pararam lá em muitas ocasiões, quando as meninas eram pequenas, mas o lugar não era mais divertido.




    — Lá está — gritou Sara, apontando o dedo gorducho para a placa.




    Don pegou a próxima saída e entrou no estacionamento do Krystal.




    — Vamos entrar e ver se podemos agir como uma família civilizada. — Don captou o olhar de Debbie. Se um olhar matasse, ele estaria em um caixão. Ele não podia aceitar a maneira como ela falou com Emily. Quando as meninas estavam longe o bastante para não ouvir, ele conversaria com ela.




    — Bem-vindo à terra da gastronomia — disse Debbie quando abriu a porta do carro.




    Don ignorou seu comentário. Aquele não era um almoço requintado, apenas algo diferente. “Será que tudo sempre tem que ter uma boa impressão para sua esposa?”, ele se perguntava.




    Sara voou para fora do carro e correu para dentro. Emily ficou para trás até que seus pais estivessem lá dentro. Uma vez lá, ela sentou-se em uma mesa e rezou para que Sara se comportasse. Sara estava fora de controle, não apenas em seus hábitos alimentares. Ela tinha problemas em dizer a verdade. Emily não conseguia entender por que seus pais mimavam Sara o tempo todo. Não era saudável. Não era de se admirar que a pobre garota não tinha amigos da sua idade. Ela agia como se tivesse 6 anos, e seus pais continuavam a encorajá-la.




    O cheiro de cebola frita e gordura a fez sentir náuseas. Ela não sabia como Sara ou a mãe e o pai podiam comer aquela porcaria. Escolheu batatas fritas e uma Coca-Cola. Isso era tudo que seu estômago permitiria. Emily mal podia esperar para comer a comida caseira de tia Kate. Ela era uma chef profissional. Às vezes, as refeições eram gourmet, outras vezes ela poderia fazer algo tão simples como um bolo de carne com purê de batatas e molho de alho. Não importava o que ela fazia, era sempre delicioso.




    Don carregava uma bandeja cheia dos mini-hambúrgueres que ele amava. As batatas fritas e a Coca-Cola foram repassadas. Sara agarrou sua comida como um animal faminto.




    — Onde está o meu milk-shake? Mamãe disse que eu poderia tomar um! — Sara deu um grito que atraiu olhares curiosos dos outros clientes.




    Emily torcia para que ela fosse sugada para um buraco negro. Envergonhada, tomou um gole de Coca-Cola, com a cabeça baixa. Mais três anos, disse a si mesma. Ela iria para a faculdade. Não haveria mais passeios familiares humilhantes como aquele. Não haveria mais Sara. Parte dela se sentiu mal por sua irmã mais nova e os maus pensamentos que ela sempre parecia ter quando se tratava de Sara, em seguida, outra parte dela queria socá-la toda vez que ela abria a boca.




    — Shhhh, Sara. — Debbie voltou-se para o marido. — Eu lhe disse para trazer um milk-shake para ela. É tão difícil fazer isso? Pegue um para ela.




    Sem dizer outra palavra, Don caminhou até o balcão, voltando minutos depois com um enorme milk-shake de baunilha para Sara. Ela rapidamente enfiou seu canudo no milk-shake e começou a sugá-lo como uma vaca.




    Debbie colocou a mão na barriga de Sara.




    — Não tão rápido, querida. Você vai ter uma dor de barriga.




    — Está bem, mamãe. Eu estava com muita sede. Posso ganhar uma sobremesa se eu comer tudo? — Sara olhou para Emily, depois voltou a olhar para sua mãe. — Por favor?




    Rapidamente, Emily perguntou quais eram as chances de sua irmã não comer tudo o que estava em seu prato. Na casa dos bilhões, sem dúvida.




    — Não vamos exagerar — disse Debbie a Sara.




    Emily não podia acreditar em sua mãe. Em alguns momentos, ela era tão má como a Bruxa do Oeste e, depois, ela fazia Glinda, a Bruxa Boa, parecer uma vaca. Poderia falar com raiva com ela ou com o marido e, no momento seguinte, ser tão doce quanto à sobremesa de Sara.




    Toda entusiasmada, Sara perguntou:




    — Isso quer dizer que sim?




    — Claro, mas vamos ter que nos apressar. Seu pai quer dirigir direto para Asheville. Não vamos ter tempo de parar e jantar.




    Don chutou Debbie na canela por baixo da mesa. — E a mamãe quer chegar lá o mais depressa possível também. Ela não pode esperar para se livrar de vocês duas. — Isso foi dito com um sorriso, mas Don estava sério. Ele conhecia sua esposa, ele assistia àquele seu número por muito tempo. Ele sabia que estava dançando conforme a música dela, mas às vezes não conseguia evitar.




    — OK, você mesmo disse, não vamos discutir. Dê a Sara uma torta de maçã e vamos — disse Emily enquanto saía da minúscula mesa e se dirigia ao carro. A discussão sobre Sara e seus hábitos alimentares era insuportável. A garota teria sorte se não tivesse uma doença cardíaca e pressão arterial elevada antes de ter idade suficiente para dirigir.




    Don juntou as embalagens e latas vazias e jogou no lixo que estava na porta de saída.




    — Emily está certa. Pegue a sobremesa e vamos. — Ele olhou para Debbie e Sara. — E vocês duas vão ao banheiro antes de pegarmos a estrada. Eu não quero parar em cada saída porque uma de vocês tem que fazer xixi toda hora. — Depois de anos de viajando pelas estradas, Don tinha aprendido os truques de Debbie. Apesar de ela lhe dizer que estava com dor de barriga para que parassem várias vezes, ela só fazia isso para atrasá-los, pois sabia que ele era extremamente pontual. Novamente, ele se questionava por que permanecia casado com ela por dezessete anos.




    Hesitante, Sara se levantou de seu assento, parando brevemente para comer uma batata frita que tinha esquecido. — Eu vou tomar um sundae de chocolate quente com duas caldas e chantilly extra.




    — Querida, no Krystal não tem sundaes. Tem torta de maçã ou biscoito de chocolate. Qual você quer?




    Sara levou uma eternidade para decidir.




    Don insistiu.




    — Vamos lá, Sara. Precisamos voltar para a estrada antes da meia-noite.




    Ela colocou um dedo gordo contra o rosto rechonchudo. — Tudo bem se eu escolher um de cada, já que vai demorar para eu comer novamente?




    Debbie olhou para Don.




    — Claro, querida. Don, pegue a sobremesa enquanto vamos ao banheiro.




    — Sejam rápidas — disse Don enquanto elas se retiravam.




    Sobremesas em mãos, Don seguiu caminho até o Explorer. Emily se inclinou sobre o banco da frente para abrir a porta do motorista para ele.




    — Ela ainda está comendo? — questionou Emily.




    — Não, agora está no banheiro, mas aposto que você não adivinha para quem é esta sobremesa. — Ele ergueu a caixa que continha a torta de maçã e os biscoitos de chocolate. — Um para a estrada.




    Emily sorriu para o pai. — Você quer dizer os dois.




    — Sim, eu acho que sim. Vamos apenas tentar manter a paz com sua mãe e sua irmã. Assim que chegar a Asheville, sua mãe vai ser boa para todos. Você sabe como ela gosta de passar uma boa impressão para Alex e Kate.




    Emily assentiu. Ela sabia disso, mas sabia também que sua mãe não impressionava seus tios. Não que eles tivessem dito alguma coisa a ela. Apenas era algo que podia sentir. Ela sentia vergonha de sua mãe e, algumas vezes, se odiava por sentir-se desse jeito. Talvez pudesse entender sua mãe quando fosse mais velha. Ela esperava que sim.




    Quinze minutos se passaram e sua mãe e Sara ainda não tinham saído do banheiro. Assim que Emily saiu do carro para procurá-las, elas se materializaram.




    — O que é que vocês estavam fazendo para demorarem tanto tempo? — perguntou Don enquanto saía do estacionamento.




    — Sara está entupida — Debbie contou.




    Emily teve que morder o interior de sua boca para não rir em voz alta. Se ela não podia ir ao banheiro agora, bastava esperar um pouco. Assim que aqueles mini-hambúrgueres navegassem até o intestino de sua irmã, ela jorraria Hersheys durante dias. Só de imaginar, o sorriso de Sara aumentou. Talvez ela fizesse nas calças. Seria legal se acontecesse. Talvez assim ela não agisse como um porco no futuro.




    — Mamãe! — gritou Sara.




    — Está tudo bem, querida. Você não pode fazer nada se estiver doente. São os nervos dela. — Debbie se virou para olhar para Emily, que estava se esforçando muito para não rir da conversa.




    — Emily, pare de pegar no pé da sua irmã. Desse jeito ela fica mal de estômago. Todas essas brigas causaram estragos ao estômago de Sara.




    — Nós sabemos, Debbie. Agora, podemos falar de outra coisa? — Don sorriu pelo espelho retrovisor para Emily.




    Ela sorriu de volta.




    Pela primeira vez eles pensavam da mesma forma.
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    Asheville, Carolina do Norte




     




    Kate tomou cuidado para não fazer muito barulho conforme tirava as taças e os utensílios do armário. Don e Debbie chegaram depois da meia-noite e provavelmente queriam dormir. Ela pretendia fazer um reforçado café da manhã para todos. Começaria com suas panquecas de mirtilo caseiras. Ela pegou fatias grossas de bacon defumado e uma garrafa especial de xarope caseiro vindo de Vermont. Laranjas frescas para o suco das meninas e suco de toranja para Debbie. Kate tinha certeza de que ela ainda bebia suco de toranja. Ela estava em dieta desde que Kate a conhecera e, além do álcool, Kate nunca tinha visto Debbie beber outra coisa.




    Kate amava as manhãs. Sempre acordava muito cedo, tinha esse costume há muito tempo. Começaria seu dia com uma boa xícara de chá forte. Alex não gostava muito de chá, por isso ela comprou os melhores grãos de café torrados que encontrou em Daily Grind, uma mercearia local especializada em cafés gourmet e alimentos difíceis de encontrar. Preparou um bule de café, em seguida pegou os mirtilos que colhera recentemente, os colocou em uma peneira e lavou-os na pia da cozinha. Kate amava sua cozinha quase tanto quanto amava o estúdio de arte que Alex havia construído para ela logo depois que se casaram. Era um sótão logo acima dos canis onde ficavam todos os cães. Quando precisava de inspiração, ela simplesmente descia as escadas e brincava com todos os retrievers maravilhosos que Alex adestrou e criou. Quase sempre voltava animada para o estúdio e ia trabalhar em seu torno por horas. Kate planejava mostrar para as meninas como usá-lo durante sua visita este ano. Embora ela quisesse que Emily tentasse aprender a usar o torno há alguns anos, por medo de ferir os sentimentos de Sara, ela esperou até que as duas meninas tivessem idade suficiente. Dessa forma, poderia ensinar às duas. Aos 15 e 12, Kate percebeu que ambas estavam prontas.




    Kate terminou de preparar o café da manhã e sentou-se à velha mesa de carvalho no canto da cozinha. Tomou um gole de chá, apreciando o silêncio. Embora não estivesse frio, ela acendeu a lareira. O amanhecer nas montanhas da Carolina do Norte sempre era um pouco frio, mesmo no verão. Era dessas manhãs que Kate gostava mais. Ela amava a fumaça de madeira saindo pela chaminé, o cheiro úmido de terra, os insetos espalhados pelas centenas de árvores no início da primavera. Ela abriu a janela sobre a pia da cozinha para admirar a vista. Quando o sol nasceu acima das montanhas, limpando o nevoeiro roxo-acinzentado suspenso sobre o Blue Ridge Parkway, Kate observou os primeiros raios de luz do dia. Este é o país de Deus, ela pensou. Nunca tinha visto um nascer do sol como aquele. No outono, era de tirar o fôlego. Dourados, vermelhos e laranja, eram centenas as cores que decoravam as montanhas, como milhares de joias brilhantes e coloridas.




    O toque de Old Spice fez Kate se virar.




    — Bom dia, querida. — Alex passou os braços em volta de sua cintura. Kate respirou profundamente, amando o cheiro do corpo recém-saído do banho de Alex, ainda úmido, contra sua pele.




    — O café está quase pronto — disse Kate.




    Alex deu vários beijinhos em sua bochecha.




    — Não é só isso que está pronto — brincou ele.




    Kate se desviou do abraço de Alex, golpeando-lhe no peito de brincadeira.




    — Ei, nós temos visita, você esqueceu?




    Alex sorriu. — Isso nunca me impediu antes.




    Depois de treze anos de casamento, Kate ainda era tão apaixonada por Alex quanto no dia em que se casou. Sua vida amorosa não tinha abrandado. Ela teve sorte. Tinha ouvido outras mulheres falarem e sabia que o relacionamento dela e de Alex era único, sem igual. Estava tão feliz e se sentia um pouco culpada por suas amigas não terem com seus maridos o que ela e Alex compartilhavam.




    — Bem, agora você vai ter que esperar. — Kate colocou café na caneca em forma de golden retriever favorita de Alex. — Aqui está.




    Alex tomou devagar um gole de seu café. — Você não tem que fazer tudo por mim, Kate.




    Kate puxou sua cadeira e sentou-se com o marido.




    — Eu sei disso. Faço as coisas para você porque quero, não porque tenho que fazer. Você sabe disso. — Ela se estendeu sobre a mesa e esfregou o antebraço dele. Ser casada com Alex era fácil.




    Alex virou a palma da mão para cima. — Está bem, está bem. Você pode servir meu café a qualquer hora.




    — E o meu também — disse Don.




    Kate se levantou e deu um abraço em Don. Alex o agarrou em um abraço de urso e desarrumou o cabelo perfeitamente penteado. Por uma fração de segundo, Don olhou irritado, em seguida passou os dedos em seu cabelo bagunçado. — Porra, cara, eu passei dez minutos arrumando o cabelo.




    — E ainda é possível ver sua careca — brincou Alex.




    — Ei, Alex, isso não é uma coisa agradável de dizer a uma visita, especialmente antes de ela tomar café — acrescentou Kate. Ela serviu uma xícara para Don e colocou-se diante dele sobre a mesa.




    — Então, quanto tempo vai durar o cruzeiro desta vez? — perguntou Alex.




    Debbie e Don eram ávidos por cruzeiros e fizeram mais de cinquenta desde que se casaram. Os quatro brincavam dizendo que Don e Debbie passavam mais tempo na água que na terra.




    — Duas semanas. Espero que esteja tudo bem pra vocês — Don respondeu.




    — Claro que sim. Estamos contentes por as garotas ainda quererem nos visitar. Sei que elas estão ficando mais velhas, e é aí que você normalmente as perde para meninos e maquiagem. Eu pretendo ensiná-las a usar o torno nesta visita — disse Kate.




    — Emily vai adorar isso. Ela sempre teve um grande interesse em seu trabalho — disse Don. — Com Sara, por outro lado, eu seria cauteloso. Ela está passando por uma fase um pouco complicada agora. Certifique-se de que nada de valor esteja em seu caminho.




    — Você está falando de mim, papai? — Sara falou no vão da porta. — Você sabe que eu odeio quando você faz isso. — Sara caminhou pela cozinha e se sentou no colo do pai. Kate achava que ela era grande demais para isso, mas guardou o pensamento para si.




    — Estão tomando café da manhã? — Sara perguntou.




    — Estou fazendo panquecas de mirtilo e bacon. Que tal? — anunciou Kate.




    — Legal! Eu amo panquecas. Posso comer seis extragrandes e seis pedaços de bacon? E faça o bacon bem crocante que nem a mamãe faz — disse Sara com naturalidade.




    Don deu um sorriso. — Debbie queima o bacon.




    Sara cruzou os braços sobre suas banhas. — Não queima! Eu gosto desse jeito. Ela cozinha tudo o que eu quero do jeito que eu quero! — Sara olhou para Kate como se a desafiasse a contradizê-la.




    — Bem, então, se você quer seu bacon bem passado, é exatamente assim que vou fazer. — Kate piscou para Don e Alex. — Sara, por que você não corre lá para cima e vê se Emily quer tomar café da manhã conosco?




    — Eu o quê? Eu a odeio. Ela é uma... Digo, idiota. Ela não me deixa mais ver seu diário. Mamãe diz que é porque ela está escondendo algo.




    — Sara, não dê apelidos à sua irmã, e você deveria ter vergonha de ser xereta. Você é madura o suficiente para dar valor à privacidade de Emily, assim como sua mãe. Agora corra para cima e diga a Emily que é hora do café da manhã — Don ordenou. — E deixe sua mãe sozinha. Ela vai querer dormir, tenho certeza.




    Relutantemente, Sara deslizou do colo do pai e se dirigiu para as escadas. Quando ela já estava fora do alcance de sua voz, Don falou baixinho. — Nós temos tido alguns problemas com a Sara. Acho que ela está com ciúmes de Emily, por ser mais velha e tal. Emily não consegue mais agradar a Sara. Se ela causar problemas, não lhe dê sobremesa. Esse é o pior castigo que ela pode ter.




    Alex e Kate se olharam. Kate falou primeiro.




    — Duvido que tenhamos problemas com ela. Ela sempre foi tão doce. Doze anos é uma idade difícil. Não é mais uma menina, mas também não é uma mulher.




    — Bem, vamos torcer para que ela não cause problemas. Eu já presenciei muitos dos seus acessos de raiva — disse Don.




    Kate colocou uma mão no ombro de Don. — Ela vai ficar bem. Você e Debbie aproveitem o cruzeiro e nós vamos curtir as meninas. Esta pode ser a última vez que elas queiram passar as férias de primavera com a gente. Elas estão crescendo muito rápido.




    Meia hora depois, satisfeito de panquecas e bacon, Alex pediu licença para cuidar dos canis.




    — Pensei que você tivesse contratado alguém para ajudar — comentou Don.




    — Gertie. Ela é a melhor coisa que já aconteceu comigo. Bem, sem contar Kate. — Alex piscou para Kate enquanto ela enchia a máquina de lavar louça. — O irmão dela, Reece Wilkes, tem sido meu advogado nos últimos oito anos. Ele é muito conhecido em Asheville. Ele a recomendou um dia quando veio para uma visita. Mal sabia eu que ela havia trabalhado para os pais de Kate anos atrás. Gertie nunca teve filhos, então ela dedicou sua vida ao cuidado dos animais. Eu não sei como cuidaria do canil sem ela.




    — Aparentemente, você conseguiu ganhar a vida cuidando dos cães — disse Don categoricamente.




    Kate fechou a lava-louça com um pouco mais de força. Ela virou-se para enfrentar Don. — E fez um ótimo trabalho. — Don era sempre rápido para fazer comentários sarcásticos sobre a profissão escolhida de Alex. Houve uma época em que seus pais cuidaram de um canil. O canil e os animais eram muito queridos.




    — Ei, vocês dois, não vamos começar isso de novo. Nós já passamos por isso tantas vezes que eu já perdi a conta. Eu não queria estudar medicina veterinária. Eu não teria tido a coragem ou paixão por isso. Gosto de criar os filhotes, sabendo que eles vão para boas casas. Isso me dá mais satisfação do que todo o dinheiro do mundo poderia me dar — disse Alex. — Quem liga para dinheiro?




    — Alguns de nós não nasceram com uma colher de prata enfiada goela abaixo — Don respondeu. — Alguns têm que trabalhar muito para ter uma vida decente.




    Os pais de Alex eram extremamente ricos, e Don sempre o deixava ressentido por isso, embora ele raramente mencionasse.




    Kate olhou para Don. Ele tinha 1,80 metro de altura, cabelos pretos perfeitamente penteados, nada fora do lugar. Ele era perfeito demais. E também tinha inveja de seu marido. Kate compreendeu que tipo de pessoa Don era na primeira vez em que eles foram apresentados. Mesmo que eles fossem amigos desde a escola primária, Kate muitas vezes se perguntou se Don ficou mais próximo de Alex por causa do dinheiro de sua família. Quando alguém não tem sempre quer. Os pais dela lhe ensinaram isso. Eles passaram muito tempo por conta própria, ainda viviam uma vida simples criando cães. Sua infância foi quase perfeita. Ela queria que seus pais ainda estivessem vivos. Kate pensava neles todos os dias, e a falta deles era terrível, embora tivessem morrido em seu primeiro ano de faculdade. Ser filho único de pais mais velhos tinha o seu lado negativo.




    Kate se perguntou se Debbie e Don sabiam como eram sortudos por terem duas filhas lindas. Ela daria tudo para ter filhos com Alex.




    Aparentemente, Sara estava passando por um período difícil, mas Kate tinha fé. Sabia que Sara iria passar por esta fase e rir de si mesma nos próximos anos. Ter 12 anos era difícil.




    Emily comeu em silêncio, enquanto Kate terminou de lavar a louça do café. Ela comeu metade de uma panqueca e um suco de laranja. Ao contrário de Sara, Emily era um pouco mais que magrinha. Kate perguntou-se se Emily teria algum distúrbio alimentar, mas deixou o pensamento de lado. Emily era muito sensível, e sempre foi mais alta e mais magra do que a média. Emily a fez lembrar-se de si aos 15. Mais madura do que sua idade. Kate tinha certeza de que Emily estava comendo o suficiente para satisfazer sua fome, e ela não devia criar confusão sobre algo que não era um problema.




    Emily saiu de sua cadeira e caminhou até a pia. Lavou seu prato e colocou na prateleira inferior da máquina de lavar louça. — Algo errado, tia Kate?




    Kate sorriu para Emily. — Apenas distraída, só isso. Você faz isso quando está velha.




    — Você não é velha, tia Kate. Você é mais jovem do que mamãe e papai.




    — Então? O que isso quer dizer? — perguntou Kate.




    — Eu nunca vi nenhum dos dois distraídos.




    Kate riu alto. — Ah, Emily, tenho certeza de que eles têm seus momentos também. Você ainda não os pegou fazendo isso.




    — Suponho que eles fazem — disse Emily.




    Kate podia sentir a leve hesitação. — Algo mais?




    Emily balançou a cabeça: — Estou indo para os canis. Mal posso esperar para ver os novos filhotes.




    — Por que você não vê se Sara quer ir? Tenho certeza de que ela adoraria ver os novos filhotes também.




    — Eu não sei se isso é uma boa ideia — disse Emily, com a voz baixa e olhando para o chão.




    — Por que você acha isso? — perguntou Kate. Emily olhou ao redor da cozinha, em seguida, deu um passo adiante para ficar ao lado de Kate. Ela olhou para trás uma última vez antes de falar. — Promete que não conta nada?




    Kate sabia que a confiança era uma questão importante entre os adolescentes e faria tudo o que pudesse para manter a confiança de Emily. Mas, se o que ela estava prestes a dizer era algo que Kate achava que Don e Debbie deveriam saber, ela não tinha certeza se poderia cumprir sua promessa, mas não diria isso para Emily. Ela respirou fundo.




    — Eu prometo. — Por um segundo, pensou em esconder as mãos atrás das costas e cruzar os dedos, mas ela era muito velha para isso e, de qualquer maneira, isso não significava nada.




    — Nós temos alguns vizinhos, os Conzelman. Eles vivem duas casas abaixo de nós. Estão aposentados há não sei quanto tempo, mas são idosos muito gentis. — Emily sorriu. — Você sabe o que quero dizer. Enfim, eles têm três gatos, Snuggles, Eddie e Clovis. Eles têm vários gatos, mas Snuggles, o mais antigo, escapou outro dia. Sara o encontrou em nosso quintal.




    — Eu espero que ela o tenha levado para casa — comentou Kate.




    — Eu fiz isso. Mas, antes que eu o levasse para casa, eu a vi arrastando-o pelo nosso quintal pela cauda. O pobre Snuggles gritava. Você sabe como os gatos miam quando choram? Era quase como um bebê de verdade. Eu espiei pela janela pensando que era um garotinho perdido ou algo assim. Foi quando a vi puxando o gato. Corri para fora, peguei o gato e levei para casa. Não contei para minha mãe ou meu pai, mas o protegi de Sara.




    Kate não poderia imaginar nada pior.




    — Por que você não contou aos seus pais?




    Emily balançou a cabeça.




    — Não faria diferença. Sara mente quando é acusada ou coloca a culpa em mim ou em quem quer que seja. Não tenho certeza se podemos confiar nela quando está perto dos filhotes.




    Alarmes soaram na cabeça de Kate. Ela tinha lido recentemente que crianças que eram cruéis com os animais corriam um alto risco de ter problemas emocionais graves. Emily era jovem demais para lidar com isso. Don disse que tivera problemas com Sara. Talvez ela devesse insistir que a levassem para a terapia. Quem sabe o que poderia acontecer se o seu problema de comportamento não fosse diagnosticado e tratado?




    — Estou feliz por ter me contado. Vou te dizer o que podemos fazer. — A mente de Kate zuniu com ideias. — Vamos nos certificar de que Sara não ficará sozinha com os animais. — Ela não precisava quebrar a promessa que fez a Emily, mas gostaria de mencionar a Alex que ele precisa supervisionar Sara cuidadosamente quando ela estivesse com os cães. — Por enquanto, vou manter isso entre nós duas, mas, se eu achar que seus pais precisam saber, vou ter que contar.




    — Tudo bem. Eu confio em você.




    — Obrigada, Emily. Isso significa muito. — Kate bateu suavemente nas costas de Emily. — Agora, por que você não vai até o canil? Tenho certeza de que Alex está esperando você. Vou manter Sara ocupada até sua mãe se levantar.




    Emily hesitou.




    — Tem mais. — Ela olhou ao redor da cozinha como se pudesse encontrar alguém ouvindo a conversa. Quando viu que não havia mais ninguém, continuou sua história. — Sara é maldosa. É mais grave do que você imagina. Eu sei que mamãe e papai sabem disso, mas eles não fazem nada, exceto suborná-la com a sobremesa.




    Kate podia ver pelo olhar angustiado no rosto de Emily que o comportamento de sua irmã mais nova era muito preocupante para ela.




    — Todos esses acessos de raiva que ela está tendo. Seus olhos ficam vidrados, é quase como se ela fosse outra pessoa. Na semana passada a peguei xeretando minhas gavetas. Corri atrás dela da sala até a cozinha. — Emily fez uma pausa. — Havia uma faca no balcão da cozinha. Sara agarrou-a e disse que, se eu contasse que era uma xereta, ela cortaria minha garganta.




    — Emily, você tem que contar a seus pais. Esse é um comportamento muito anormal, não é uma brincadeira de criança.




    — Eu sei, mas é como eu disse. Eles vão mimá-la, e ela vai prometer nunca mais fazer isso novamente, então voltará a agir do mesmo jeito.




    Kate iria falar com Alex mais tarde. Então, eles poderiam decidir o que fazer.




    — Eu não posso imaginar Sara fazendo algo tão terrível, ela ainda é uma menina. Duvido que ela estivesse falando sério. — Kate não estava totalmente certa disso, mas, por enquanto, guardaria o pensamento para si.




    — Você não diria isso se tivesse visto a expressão em seu rosto. Tia Kate, ela realmente me assusta. Eu só quero que você e tio Alex observem. Não há como dizer que o monstrinho vai agir neste momento — disse Emily.




    Kate assentiu, forçou um sorriso. — Vou me lembrar disso. Agora, por que você não corre até os canis? Alex está esperando por você.




    — OK, eu gostaria muito. Obrigada, tia Kate. Eu me sinto melhor com você sabendo o que realmente está acontecendo com Sara.




    — Não se preocupe com ela agora. Vamos apenas aproveitar esta visita. — Kate acariciou o rabo de cavalo liso e loiro de Emily. — Agora, saia daqui e vá se divertir.




    — Eu sabia que podia contar com você — gritou Emily enquanto se dirigia para os canis.




    Kate estava extremamente preocupada com Sara. Se ela ameaçou a irmã com uma faca, quem sabe o que mais poderia tentar. Ela falaria com Alex assim que tivessem um minuto sozinhos. Juntos, poderiam decidir se isso era algo que precisava ser compartilhado com Don e Debbie antes que partissem para o cruzeiro ou se era algo que podia esperar. Kate não gostava de adiar as coisas. Ela ia encontrar alguns minutos para falar com Alex durante o dia. Algo lhe dizia que eles não deviam adiar esta conversa.
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    — Você acredita na Emily? — Alex perguntou a Kate. Ela repetiu as preocupações de Emily para Alex enquanto ele tomava banho. Ela não queria que mais alguém escutasse a conversa. No momento, o banheiro era o lugar mais seguro da casa.




    — Claro que sim. Emily não sairia por aí inventando esse tipo de coisa. E, além disso, qual seria o motivo? Ela está muito preocupada com Sara, e, francamente, estou um pouco nervosa com ela em casa por duas semanas.




    Havia algo inquietante sobre ter 12 anos. Não foram somente as coisas que Emily revelara a ela. Havia mais. A palavra maldade ficava voltando à sua mente. Kate não poderia mencionar isso a Alex. Pelo menos ainda não. Ela faria o seu melhor para passar as próximas duas semanas. Só tinha que ser mais vigilante. Em duas semanas, as meninas voltariam a Naples com seus pais. Ela e Alex retomariam sua rotina.




    Alex desligou o chuveiro. Kate lhe entregou uma toalha de banho grande quando ele pisou no tapete rosa macio.




    — Acho que sua preocupação é desnecessária. Esta é provavelmente apenas alguma fase pré-adolescente que ela está passando. Talvez ela esteja tentando chamar a atenção. Vamos manter nossos olhos e ouvidos abertos. Vou colocá-la para trabalhar no canil com Gertie. — Alex riu. Os cantos de seus olhos ficaram enrugados quando sorriu. Podia iluminar o pior dos seus dias.




    Kate jogou a toalha sobre o cesto e entregou a Alex um roupão verde-escuro.




    — Teremos de avisar Gertie. Faça com que ela saiba o que Emily observou. Se alguém puder ajudar a endireitar uma criança difícil, esse alguém é Gertie — disse Kate. Ela sabia disso por experiência própria. Ela se perguntou se Gertie tinha as habilidades para lidar com uma criança como Sara. Talvez Kate devesse dizer a Debbie o que Emily tinha testemunhado. Não, ela esperaria. Tinha feito uma promessa e faria o seu melhor para mantê-la.




    Além disso, Gertie tinha trabalhado para seus pais durante vinte anos. Kate se lembrou de ter sido repreendida por Gertie em mais de uma ocasião. Ela teve que admitir, Gertie sempre fora justa e sábia em sua disciplina. Ela salvou sua pele de seus pais mais de uma vez. Quando Kate imaginava estar prestes a fugir de um “crime”, Gertie sempre parecia ter uma punição apropriada. Como no dia em que ela e Jocelyn Myers pegaram um vinho de morango da Fazenda Boone. Isso foi em uma noite de sexta-feira. Jocelyn ia dormir na casa de Kate. Ambas acharam que iam beber e, em seguida, passar todo o sábado contando a experiência. Mas Gertie tinha outros planos. Às 5 da manhã, ela foi para o quarto, as acordou e exigiu que descessem e esperassem na parte traseira de sua caminhonete. Pensando que isso era algum tipo de piada terrível, Kate se recusou. Gertie saiu da sala e voltou alguns minutos mais tarde com três garrafas vazias da Fazenda Boone. Kate sabia que ela e Jocelyn tinham sido pegas. Com Gertie no volante e ela e Jocelyn na cabine da caminhonete, Gertie dirigia pela rodovia esburacada, com cuidado para acertar cada buraco na estrada. Ela as levou para a cantina mais próxima. Elas passaram o dia com uma ressaca forte, servindo café da manhã e almoço para alguns bêbados largados. Kate nunca mais olhou para o vinho depois daquele dia.




    Sim — pensou Kate —, Gertie pode ser exatamente do que Sara precisa. Alguma disciplina à moda antiga, e Sara logo estará de volta nos trilhos. Kate não podia esperar para ver a mudança de Sara quando Don e Debbie voltassem de seu cruzeiro. Eles iriam agradecer a ela e Alex, elogiando o milagre.




    — Se ela é com as crianças como ela é com os animais, Sara não vai se endireitar em momento algum — observou Alex.




    — Então vamos apenas esperar que as preocupações de Emily não se manifestem.




    Kate pegou uma calça vermelha da Levi’s e a entregou a Alex. Ele as tinha desde os tempos de faculdade. Alex ainda era tão magro e bonito como nas fotos em seu anuário de colégio. Na verdade, Kate o achava ainda mais bonito. Ele certamente fora admirado na escola. Tanto ele quanto Don tinham garotas em seus pés, de acordo com Don, mas elas não saíam de perto de Alex. Kate podia entender o porquê, mas ela sabia que era mais por sua boa aparência. Alex era o homem mais gentil que tinha conhecido. Havia um ar de bondade nele. Kate sabia que era tendenciosa, mas qualquer um que já conhecera Alex concordaria. Ele era demais.




    — No que está pensando agora? Você parece muito séria — Alex disse enquanto vestia a calça jeans.




    Kate riu. — Na verdade, eu estava pensando como sou sortuda.




    — E o que causou isso?




    — Não sei. Pensar em minha vida. Ser casada com você. É o melhor. — Mais uma vez, Kate abriu um grande sorriso. Alex a pegou nos braços.




    — Eu sou sortudo. Você é um sonho, Kate. No dia em que comprei o canil minha vida mudou. Tenho você, uma carreira fantástica, os animais que amo. O que mais eu poderia querer?




    Kate sabia, mas não quis expressar seus pensamentos. Alex parou de abraçá-la e olhou seus olhos verdes. — Sei o que você está pensando, e isso não importa. Eu lhe disse uma centena de vezes. O que será necessário fazer para convencê-la?




    — Eu sei, mas simplesmente não posso deixar de pensar que uma criança seria a cereja no topo do bolo. Nossa vida seria, ah, não sei, mais completa — explicou Kate.




    Kate passou os seis primeiros anos de seu casamento tentando engravidar. Quando isso não deu certo, ela tentou a fertilização in vitro por mais três anos, e nada de filhos. Ela finalmente entendeu que nunca teria filhos com Alex, ou com qualquer outra pessoa. Alex passou por uma série de exames, mas ele estava bem. Era ela. Por alguma razão, ela não podia ter filhos. Ela aceitou, mas não gostou.
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